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Introdução: O Programa Nacional de Imunização (PNI) é uma das políticas públicas de
saúde mais bem-sucedidas do Brasil, fornecendo extensa cobertura vacinal para várias
doenças  imunopreveníveis,  tais  como  a  meningite  e  a  pneumonia.  Entretanto,  a
estabilidade da cobertura vacinal está sendo ameaçada pela sobrecarga do sistema de
saúde e de fatores socioculturais, o que pode tornar as doenças reemergentes com altas
taxas de morbidade e mortalidade, representando uma ameaça iminente à saúde pública.
Objetivo:  Avaliar  a  cobertura  vacinal  para  as  vacinas  meningocócica  C  (MMC)  e
pneumocócica 10-valente (VPC10) no município de Sinop, Mato Grosso, em um intervalo
de dez anos. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo e transversal,
realizado  por  meio  da  coleta  de  dados  disponibilizados  pelo  sistema  TABNET  do
Departamento  de  Informação  e  Informática  do  SUS  (DATASUS)  (Resolução  CNS
510/2016),  referentes  ao  período entre  2013 e  2022,  no  município  de  Sinop-MT.  A
cobertura vacinal é apresentada pelo sistema como frequência relativa, obtida por meio
da divisão do número de doses aplicadas e  a  população alvo multiplicada por  100.
Resultados: A meta da cobertura para as vacinas MMC e VPC10, de acordo com o
Programa Nacional de Imunização, atualmente é de 95%. No município de Sinop (MT)
verificou-se que a cobertura foi  atingida em quase todos os anos avaliados, estando
abaixo da meta para MMC nos anos de 2017 (75,55%), 2019 (91,92%) e 2021 (82,27%) e
para VPC10 em 2017 (82,67%) e 2021 (87,19%). No entanto, ao verificar-se a dose de
reforço notou-se que houve diminuição da cobertura vacinal a partir de 2016 para MMC,
e a partir de 2017 para VPC10. O ano de 2017 apresentou as menores taxas de cobertura
para  ambas  vacinas.  Conclusão:  No período  analisado  houve  uma diminuição  pela
procura  das  doses  de  reforço  para  as  vacinas  MMC  e  VPC10,  demonstrando  a
importância das campanhas de vacinação sobre a imunização.
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